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INTRODUÇÃO
Dentre os crustáceos, Decapoda são observadas mudanças morfológicas associadas a maturidade sexual e uso da energia de cada sexo (Petriella e Boschi, 1997). As fêmeas, por sua vez, atingem maturidade sexual há um gasto energético direcionado ao aumento da câmara pleonal (seleção de fecundidade) (Hartnoll, 1985; Marochi et al., 2018). Já os machos quando se tornam maduros, há um gasto de energia direcionado para os quelípodos – primeiro par de pereópodes (seleção sexual), que promove vantagens em disputas agonísticas (Wassick, 2017b).
Avaliar o crescimento relativo de estruturas sexuais secundárias, como largura do pleon e quelípodos, tem sido crucial para a compreensão do gasto energético dos crustáceos no crescimento somático de diferentes estruturas corporais. Dentre os caranguejos, Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850), família Porcellanidae, é uma espécie amplamente distribuída no litoral brasileiro. Com isso, investigações acerca do investimento energético da espécie no crescimento de estruturas sexuais secundárias podem revelar importantes informações sobre a ecologia e biologia reprodutiva desses caranguejos. Nessa perspectiva, nosso estudo investigou o tamanho de início da maturidade sexual morfológica e crescimento relativo em uma população Petrolisthes armatus proveniente da Baía do Pontal, no estado da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS
Os espécimes de P. armatus analisados são provenientes de amostragens realizadas mensalmente entre fevereiro de 2011 e janeiro de 2012, sendo coletados por esforço manual, na área delimitada em 860 m2 na zona rochosa na Baía do Pontal, no município de Ilhéus, estado da Bahia, Brasil (14°48’28"S 39°01’33"W). Para mais detalhes ver Bezerra et al. (2019). Identificamos o sexo pela presença dos gonóporos nas coxas dos terceiros pereiópodos nas fêmeas e a ausência nos machos (Melo, 1999). Um paquímetro digital (precisão de 0.01mm), foi utilizado para obtenção das seguintes variáveis morfométricas: largura da carapaça (LC); comprimento dos própodos direito (CPD); e largura do pleon (LP). 
Para a primeira maturidade sexual morfológica, usamos o pacote “sizeMat” (Torrejon-Magallanes 2019) no software R (R Development Core Team 2023). Para agrupar os espécimes em juvenis e adultos aplicamos a função “classify_mature”, que usou a variável independente para ambos os sexos (LC) e uma variável dependente de acordo com o sexo (fêmeas: LP e machos: CPD). A função “morph_mature” obteve o tamanho de início da maturidade sexual morfológica (L50) dos espécimes (Torrejon-Magallanes 2019). 
Para analisar o crescimento relativo de P. armatus utilizamos a equação alométrica log-transformada (Hartnoll, 1974), analisamos a LP e CPD como variáveis dependentes e LC como variável independente. O coeficiente angular da regressão alométrica (b), foi usado como referência alométrica. Usamos 0.9 < b < 1.1 para isomeria, b ≥ 1.1 para alometria positiva e b ≤ 0.9 para alometria negativa (Hartnoll, 1982). Além disso, o ajuste do crescimento das variáveis foi estimado com o coeficiente de determinação da reta (R2). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados 576 espécimes de P. armatus, sendo 278 machos e 298 fêmeas. As fêmeas foram agrupadas em 82 fêmeas juvenis e 216 fêmeas adultas, com início da maturidade sexual morfológica (Fig. 1a) (L50) estimado em LC medindo 4,7 mm (Intervalo de confiança = 4,6 – 4,8; R2 = 0,96). Os machos foram agrupados em 141 machos juvenis e 137 machos adultos, com início da maturidade sexual morfológica (Fig. 1b) (L50) estimado em LC de 5,83 mm (Intervalo de confiança = 5,7 - 5,9; R2 = 0,90).
As variáveis morfométricas apresentaram correlação positiva em seu crescimento. Com isso, observamos alometria positiva para CPD (Fig. 2a) em machos juvenis e adultos. A LP apresentando crescimento isométrico nos machos juvenis e adultos (Tab. 1). Em fêmeas juvenis e fêmeas adultas CPD apresenta crescimento alométrico positivo (Tab. 1). A LP tem crescimento isométrico em fêmeas juvenis, passando a ser alométrico positivo em fêmeas adultas (Fig. 2b). 
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Figura 2. Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850). Crescimento relativo: a) fêmeas juvenis e adultas (relação entre LP e LC) b) machos juvenis e adultos (relação entre CPD e LC).

	Correlação
	Grupo
	b
	R2
	t
	P
	Alometria

	LC vs. LP
	MJ
	0,9472
	0,87
	30,67
	<0,05
	o

	
	MA
	0,9404
	0,83
	25,94
	<0,05
	o

	
	FJ
	0,9882
	0,82
	19,27
	<0,05
	o

	
	FA
	1,3106
	0,89
	43,62
	<0,05
	+

	LC vs. CPD
	MJ
	1,1309
	0,85
	29,12
	<0,05
	+

	
	MA
	1,3155
	0,85
	28,85
	<0,05
	+

	
	FJ
	1,3076
	0,92
	32,50
	<0,05
	+

	
	FA
	1,1027
	0,87
	39,08
	<0,05
	+


Tabela 1. Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850). Crescimento relativo machos juvenis (MJ), machos adultos (MA), fêmeas juvenis (FJ) e fêmeas adultas (FA). b – Coeficiente alométrico; R2 – Coeficiente de determinação alométrica; t = Estatística; P – Probabilidade.

Os nossos resultados mostram que as fêmeas de P. armatus iniciam a maturidade sexual primeiro que os machos, no entanto outras populações de P. armatus apresentaram resultados diferentes dos nossos (Miranda e Mantelatto, 2010). O tamanho da maturidade sexual não é fixo entre as populações, mesmo dentro de uma mesma espécie (Almeida et al., 2020). A seleção de fecundidade atua nas fêmeas dessa população, pois elas alcançam a maturidade primeiro podendo estar receptíveis por um maior período para obter uma prole maior. 
A alometria positiva dos quelípodos dos machos indica um gasto energético direcional para o crescimento dessas estruturas. Quelípodos maiores podem conferir vantagens para machos durante exibições agonísticas, cortejo e defesa de parceiros ou território (Miranda e Mantelatto, 2010; Palaoro e Peixoto, 2021), além de auxiliarem na aquisição de recursos (Rico-Guevara e Hurme, 2019). Dessa forma, os quelípodos são importantes para a ecologia dos machos de P. armatus, ajudando inclusive no comportamento reprodutivo, conforme indicado nos nossos resultados.
Nas fêmeas, há uma maior taxa de crescimento associada a largura do pleon após a maturidade sexual morfológica. Como a fecundidade das fêmeas de P. armatus está positivamente correlacionada à largura do pleon (Wehrtmann et al., 2011), o maior alargamento dessa estrutura confere maior capacidade reprodutivas para as fêmeas de P. armatus da população Baía do Pontal, estado da Bahia. Assim, o maior gasto energético das fêmeas de P. armatus para o alargamento do pleon pode estar associado à sua biologia reprodutiva, uma vez que o pleon mais largo aumenta o potencial reprodutivo nas fêmeas.

CONCLUSÕES
Sugerimos que as variações morfométricas em P. armatus refletem fatores ecológicos que evidenciam questões reprodutivas do táxon.
O estudo irá elucidar os padrões de crescimentos na espécie que são escassos.
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